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Contexto

Na evolução da sociedade humana, a automação sempre foi o principal 
fundamento para o progresso [1]. Na indústria da Tecnologia da Informação (TI) não 
tem sido diferente. Na medida em que os sistemas computacionais evoluem, eles se 
tornam mais complexos e mais difíceis de gerenciar. A administração desses sistemas 
é, geralmente, trabalhosa e sujeita a falhas. Com isso, o gasto das empresas com 
pessoal especializado é muito alto e estes, muitas vezes, detêm-se em tarefas 
repetitivas quando poderiam estar concentrados em problemas dos mais altos níveis de 
operação. 

Nos últimos anos, tanto as corporações como a academia têm investido esforços 
no estudo da computação autônoma como solução para o desenvolvimento de 
aplicações auto-gerenciáveis para controlar o ambiente de TI [1]. Percebeu-se, nesse 
momento, que as características como auto-configuração, auto-otimização, auto-
recuperação e auto-proteção, sugeridas pela computação autônoma [2], poderiam ser 
aplicadas aos bancos de dados na automatização de tarefas como: ajuste das áreas de 
memória utilizadas pelo SGBD, criação e desfragmentação de tabelas e índices, 
gerenciamento de locks, tuning de SQL, etc. Essa idéia deu origem a um novo conceito: 
Sistema Autônomo de Gerenciamento de Banco de Dados (SAGBD). 

Nesse contexto, os elementos da computação autônoma seriam responsáveis 
por monitorar continuamente um determinado setor do SGBD (Sistema de 
Gerenciamento de Banco de Dados), a fim de atingir algum objetivo individualmente 
e/ou em conjunto com outros elementos.

Kephart & Chess [2], sugerem que esses elementos gerenciem seu 
comportamento interno bem como seus relacionamentos com os outros elementos, 
respeitando as políticas que humanos ou mesmo outros elementos tenham 
estabelecido. Ainda em [2], sugere-se que esses elementos sejam vistos como agentes 
inteligentes, e o sistema de computação autônoma como um Sistema Multi-Agentes 
(SMA) [8][9][10].

De acordo com essa perspectiva, o framework xaADB (eXternal 
Architecture for Autonomous Databases), em desenvolvimento no CIn-UFPE[4], propõe 
o desenvolvimento de agentes monitores que estejam numa camada externa ao SGBD, 
e que seja independente dele (multi-plataforma), para identificar e resolver possíveis 
problemas que possam ser encontrados durante a execução do sistema. A linha de 
pesquisa do projeto xaADB, segue os estudos iniciados pelo sistema DBSitter [11], 
contribuindo com a formatação de um Framework que guie o desenvolvimento de 
componentes fornecedores de autonomia para SGBD e desenvolvimento de estudos de 
casos e provas dos conceitos propostos.

Um dos desafios encontrados nessa arquitetura é fornecer um mecanismo de 
coordenação desses agentes, a fim de que eles resolvam os problemas encontrados e 
ainda preservem as regras estabelecidas pela organização onde o sistema está 
inserido.



Escopo e Objetivos

A proposta deste trabalho de graduação é implementar um protótipo de agentes 
monitores para o framework xaADB [4], estendendo a prova de conceitos apresentada 
em [3], que possam resolver automaticamente algumas classes de problemas 
encontradas no SGBD que poderiam ser tratadas por um SGDB autônomo.

Sabendo que muitas vezes as ações dos agentes poderão ser afetadas em 
virtude de conflitos de recursos gerados pelas ações dos usuários, será foco do 
presente trabalho a implementação de um protótipo de agente coordenador, que irá 
gerenciar as ações individuais dos agentes.

Para este coordenador, propõe-se que seja implementado utilizando a técnica de 
coordenação de agentes conhecida como PGP (Partial Global Planning) [5][7], que 
consiste na definição de "plano global de ações" que respeita as políticas da 
organização e as suas regras de negócio e orienta a execução dos planos parciais de 
cada agente solucionador de falhas.

Para realização da implementação, será utilizado o SGBD gratuito Firebird [13], 
que irá conter um modelo relacional de dados previamente definido. 

Metodologia

Para alcançar os objetivos citados anteriormente, os seguintes passos serão 
seguidos:

1 Estudo dos conceitos relacionados
 Sistemas multi-agentes
 Computação autônoma
 Banco de Dados autônomos

2 Estudo das tecnologias que serão utilizadas, tais como:
 Framework xaADB
 PGP (Partial Global Planning)
 JADE (Java Agent Development Framework), ferramenta de 

desenvolvimento de sistemas multi-agentes conforme as especificações 
da FIPA [6]

 JEOPS [12]
 Firebird, SGBD relacional, de código aberto.

3 Modelagem da base de Planos de Ações
4 Implementação do estudo de caso utilizando JADE e o SGBD Firebird SQL.
5 Realização de experimentos com a  solução desenvolvida
6 Documentação dos resultados alcançados
7 Apresentação do Trabalho de Graduação



Cronograma

A seguir, tem-se um cronograma que mostra como será a execução das 
atividades durante a realização deste Trabalho de Graduação.

Atividade Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março
Definição da 
Proposta
Levantamento da 
Bibliografia
Análise do 
material 
bibliográfico
Estudo e 
avaliação do PGP 
como técnica de 
coordenação de 
Agentes

Implementação 
dos Agentes
Validação da 
Implementação
Escrita do 
Relatório Final do 
TG
Preparação da 
Apresentação
Oral
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